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O empreiteiro Léo Pinhei-
ro, ex-presidente da
construtora OAS, divul-
gou uma carta de pró-

prio punho emque retira as acu-
sações feitascontraoex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva de que
a empresa teria reformado o trí-
plex doGuarujá. Odocumento foi
um dos elementos que fizeram a
investigação, que acusava o petis-
ta de corrupção e tráfico de in-
fluência internacional, ser arqui-
vada pela Justiça de São Paulo. O
empresário foi uma das testemu-
nhas-chave daOperação Lava-Ja-
to, que levantou umescândalo de
corrupção ocorrida a partir da Pe-
trobras—casoque ficou conheci-
docomoPetrolão.
A carta foi escrita em maio

deste ano e anexada ao processo
no mês seguinte. Nela, Pinheiro
afirma que nunca teve conheci-
mentonemautorizoupagamen-
tos de propina às pessoas cita-
das no caso. A defesa do ex-pre-
sidente usou o documento co-
mo base para solicitar à Justiça o
arquivamento da investigação
contra Lula. A nova posição do
empreiteiro é bem distante da-
quelas feitas durante a delação
premiada firmada com a Lava-
Jato, em dezembro de 2018, com
a então procuradora-geral da
República Raquel Dodge.
À época, o ex-presidente da

OAS disse que, durante uma
viagem à Costa Rica, pediu que
o petista intermediasse uma
audiência com Nick Rischbieth,
presidente do Banco Centro-
Americano de Integração Eco-
nômica (BCIE), para tentar au-
mentar a participação do país

na estrutura societária da insti-
tuição. Isso possibilitaria que a
OAS fechasse parceria com o
BCIE”. Lula comemorou o recuo
de Pinheiro e, pelas redes so-
ciais, disse que “todo dia uma
verdade vindo à tona”.
A Justiça Federal de São Paulo

arquivou a investigação contra o
ex-presidente e, na decisão, a
juíza federal Maria Carolina Ay-
oub, da 9ª Vara Federal, ainda
estendeu o benefício aos de-
mais investigados no mesmo
processo. Para a magistrada, a
decisão pelo arquivamento se
dá porque “não se faz presente
justa causa para a continuidade
das investigações”. “Determino
o arquivamento do feito, em re-
lação aos demais investigados,
por ausência de justa causa, sem
prejuízo do disposto no artigo
18 do Código de Processo Pe-
nal”, anotou a juíza na decisão.
Além de Lula e de Pinheiro, o

ex-executivo da OAS Augusto
Uzeda e o ex-presidente do Insti-
tuto Lula Paulo Okamotto tam-

bém deixaram de ser investiga-
dos pelo caso.

Instituto Lula
Oministro Ricardo Lewando-

wski,doSupremoTribunalFederal
(STF),decidiuontemquenenhum
novo ato de investigação pode ser
praticadonocasodoimóvelparao
InstitutoLulaedoaçõesparaa ins-
tituição, que foram transferidos
para a Justiça Federal doDistrito
Federal apóso reconhecimentoda
incompetência da 13ªVara da Jus-
tiça Federal deCuritibapara julgar
os processos referentes ao ex-pre-
sidente. A decisão domagistrado
atende apedidodadefesa de Lula
eéemcaráter liminar.
Adeterminaçãobarranovasdili-

gências e impedequesejamusadas
asapuraçõesanterioresdosproces-
sos contaoex-presidente.Os casos
investigamdoaçõesdaempreiteira
Odebrecht ao instituto, além da
compradeumterrenopara a insti-
tuiçãoeumapartamentoparaLula
emSãoBernardodoCampo(SP).

LAVA-JATO / Depois de acusar petista ao fechar acordo
de delação premiada durante as investigações do Petrolão,
ex-presidente da construtora OAS escreve carta se desdizendo

Conjunto
da obra
As desventuras em série do governo no

Congresso, logo na primeira semana depois que
Jair Bolsonaromostrou força nas ruas e recorreu a
Michel Temer, desprezando outros aliados de
primeira hora, indicam aos líderes governistas que
será necessário um ajuste na base aliada. Numdia
só, houve umbombardeio sobre o presidente da
Petrobras na Câmara, a rejeição damedida
provisória quemuda as regras da internet e, de
quebra, a ComissãoMista deOrçamento se
prepara para rejeitar o projeto que, emmeio a uma
série de créditos suplementares, propõe transferir
recursos do combate à pobreza para o Programa
Nacional deDesestatização. Émuito desgaste para
que tudo seja tratado como fatos isolados.
O baixo clero da Câmara, por exemplo, está

muito insatisfeito comos líderes que tomaram
para si as emendas de relator, as RP9. As
reclamações sobre o destino dos recursos dessas
emendas são cada vezmais constantes nas
conversas reservadas das excelências.
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Defesa eataque/Durante a audiência do
presidente da Petrobras, Joaquim Silva e
Luna, na Câmara, o deputado Arlindo
Chinaglia (PT-SP) reagiu assim: “Desse jeito,
podemos ficar descansados. O Centrão
ocupou o espaço da oposição”.

Serviu como luva/E olha que a audiência
nem foi pedida pelo Centrão. Quem redigiu
o pedido foi o deputadoDanilo Forte
(PSDB-CE). O Centrão apenas aproveitou o
embalo para demonstrar sua insatisfação
como governo.

Estava emMarte/O líder do governo,
Ricardo Barros (PP-PR, foto), sequer
discursou para dar uma força ao
comandante da Petrobras. Sua atenção
estava voltada à CPI da Covid, ondeMarcos
Tolentino prestava depoimento. Tolentino é
amigo de Barros e negou qualquer
envolvimento no contrato da Covaxin.

Estavamalimesmo/Deputados aliados
de Arthur Lira (PP-AL), como Elmar
Nascimento (DEM-BA), forambastante
incisivos ao criticar a Petrobras. A empresa
saiu do plenário da Câmara como quem só
pensa emdistribuição de lucros e
dividendos, e não numprojeto estratégico
de energia e combustível para o país.

AtorcidaporAras/ÀsvésperasdeAugusto
Aras ter a reconduçãoaocargodeprocurador-
geral daRepúblicapublicadanoDiário Oficial
da União, os senadores torcemmesmoépara
que JairBolsonaroo indiqueparaoSupremo
Tribunal Federal. LeiadetalhesnoBlog da
Denise, no sitedoCorreio.

Quemmanda
Os deputados têm reclamado injustamente dos líderes para

tratar das emendas de relator. Hoje, quem cuida dessa seara é o
ministro da Casa Civil, Ciro Nogueira.

CPI naHolanda
Umponto já está decidido pelos senadores, quando o

relatório final estiver pronto: denunciar Bolsonaro aoTribunal
Internacional deHaia, que julga os crimes contra a humanidade.

Uber partidário
É assimque as excelências já se referem à fusão do PSL comoDEM. É que tem

muita gente interessada empedir o ingresso no partido apenas para fugir da
cláusula de fidelidade partidária sem ter que esperar a janela paramudança de
legenda. Consulta nesse sentido será levada embreve aoTribunal Superior Eleitoral.

Sóumaviagemcurta
A ideia dos deputados é verificar se é possível fazer umpit stop no partido

capitaneado por Luciano Bivar e ACMNeto antes de escolher umdestino.
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Pinheiro, agora, nega que aOAS tenha reformado o tríplex doGuarujá

Empreiteiro recua
em acusação a Lula
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